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Comitê Gestor Regional do PJe discute ajustes 
no novo sistema de gestão processual do TRF1

O estado de Roraima será contemplado com mais 
uma unidade julgadora federal, a 4ª Vara da Seção Ju-
diciária de Boa Vista/RR, nesta segunda-feira, dia 17 de 
novembro. 

A solenidade de instalação, que será conduzida pelo 
presidente do Tribunal Regional Federal da 1.ª Região, 
desembargador federal Cândido Ribeiro, ocorrerá às 
17h, no auditório Araceli Maria Caldeira Souto Maior, na 
sede da Seção, localizada na Avenida Getúlio Vargas, nº 
3.999, Bairro Canarinho. A cerimônia contará com a pre-
sença, entre outras autoridades, do diretor do foro da 
Seção Judiciária de Roraima (SJRR), juiz federal Wagner 
Mota Alves de Souza.

Roraima recebe 4ª Vara Federal 
do estado nesta segunda-feiraA Comissão de Concurso do Tribunal Regional Federal da 

1ª Região informa que, no período de 17 a 28 de novembro, 
ocorrerá a etapa de prova oral do XV Concurso Público para 
provimento de cargo de Juiz Federal Substituto da 1ª Região.

As provas serão realizadas no Plenário do Edifício Anexo I do 
Tribunal.

Provas orais do concurso para juiz federal 
da 1.ª Região terão início no dia 17

Tem início nesta segunda-feira, dia 17, o mutirão de 
audiências da Subseção Judiciária de Picos. O evento se 
estenderá até sábado, 22, e ocorrerá no Centro Estadual de 
Educação Profissional Petrônio Portela (PREMEN), no bairro 
Canto da Várzea, em Picos.

O mutirão terá a participação de oito juízes federais e irá 
atender jurisdicionados de 41 municípios da macrorregião 
de Picos. Os processos pautados para as audiências referem-
se a pedidos de benefícios como auxílio-doença, salário 
maternidade, aposentadoria por idade, invalidez, pensão por 
morte e benefício assistencial.

 “O espírito do mutirão é um espírito aberto, conciliador. 
Concentraremos todos os esforços para solucionar os conflitos, 
por isso a importância de comparecimento das partes, 
intimadas com muita antecedência. Caso não haja acordo, 
será feita a imediata instrução e julgamento do processo. Se a 
parte não comparecer, o processo será extinto”, explicou o juiz 
federal substituto Clécio Alves de Araújo, diretor da Subseção 
Judiciária de Picos em exercício e organizador do mutirão. 

Subseção Judiciária de Picos realiza mutirão 
de audiências de 17 a 22 de novembro

O seminário “Como a mediação e a arbitragem podem ajudar 
no acesso e na agilização da Justiça”, promovido pelo Centro de 
Estudos Judiciários do Conselho da Justiça Federal (CEJ/CJF) em 
parceria com o Superior Tribunal de Justiça (STJ), será realizado 
nos dias 20 e 21 de novembro, no auditório do CJF, em Brasília.

O objetivo do evento, coordenado pelo ministro do STJ Luis 
Felipe Salomão, é permitir que integrantes dos meios jurídico 
e acadêmico discutam os benefícios que a adoção de meios al-
ternativos, como a arbitragem e a mediação, pode trazer para 
a sociedade e os seus reflexos na rotina dos tribunais. Também 
serão analisadas perspectivas diante da possível aprovação de 
um marco legal para a mediação e alterações na atual Lei de Ar-
bitragem.

Segundo o ministro Luis Felipe Salomão, o “acesso à justiça, 
e não apenas ao Poder Judiciário, implica a garantia de acesso 
ao justo processo, sem entraves e delongas – enfim, garantia de 
ingresso em uma máquina apta a proporcionar a resolução do 
conflito trazido com rapidez e segurança”, completou.

O seminário é destinado a magistrados, advogados, professo-
res universitários, estudantes, entidades relacionadas ao tema, 
membros do Ministério Público Federal e dos estados, da Defen-
soria Pública e da Advocacia-Geral da União e a quaisquer outros 
profissionais da área jurídica.

As inscrições podem ser feitas até  a próxima quinta-feira, dia 
20, na página do CJF, www.cjf.jus.br, onde também está dispo-
nível a programação preliminar do seminário. Aos participantes 
que registrarem, no mínimo, 80% de frequência, serão emitidos 
certificados. 

Fonte: Ascom/CJF

 Seminário do CJF discutirá benefícios da adoção
da arbitragem e da mediação pelos tribunais

Fonte: Seção de Comunicação Social/SJPI


